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DISSERTAçãO

SA QUAL »E JOÍTiriCA O

ABORTO PROVOCADO

F DF.POIS SE DEMONSTRA :

l.o Que o aborto provocado por legitima
indicação é menos arriscado c funesto que
o parto instrumental correspondente.

E COMO COROLLARIOS DESTA PROPOSIÇÃO :

2. ° Que o aborto espontâneo é menos peri-
goso que o parte* natural respective).

3.° Que o aborto complicado , mas ainda
espontâneo — é menos perigoso que e>
parto complicado , mas ainda clFeituado
seimente pelas forças elo organismo.
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IM'RODIGCVO.
J

Km séculos de sociedades menos polluidas e corruptas , a concepção
illicite de uma virgem inexperta astuciosamente seduzida, foi sem duvida
quem arrastou pela vez primeira a mulher , esse ente timorato e froco, ao
crime horroroso do aborlo provocado.

Ao depois » em tempos do voga e aceitação de uma philsopliia epicurisla,
quedava tudo pelos prazeres sensuaes , e nada pelos sentimentos nobres
e generosos da alma , as delongas e procrastinações de uma gestação que
cortava pela raiz as voluptuosidades e concupiscências de uma mulher
libidinosa e devassa , carregarão por seu turno com a responsabilidade
cvnica e immoral delle.— E lá nos mostra a Grécia — a mocidade desertando dos bancos de
Socrates para ouvir as lições licenciosas e lascivas de uma mulher libertina
e dissoluta.— E lá nos mostra Horna — a par das Veslaes , á força da desinorulisa-
çao, recrutadas por uma lei especial : as Messalinas , as Agrippinas dissol-
vendo as ricas pérolas do Oriente em taças de ouro para brindarem ú
saude do seus amantes.— E lá em íim nos mostra a Asia— as odaliscas , depois de terem nnni-
quilado licitamentc o fruelo da concepção , reclinadas nos fofos divans do
harem sem o remorso se quer da reprovação do crime.

Mas desçamos o panno deste lheatro de desinoralisaçõcs e torpezas » e
demos cm nova scena a mesma peça , o aborto provocado , porém dese-



IXTRODVCÇÃO.IV

nhado com outras cores ,
legal como c legal a morte do réo que por conta da justiça sobe os degráos
do cadafalso ; porque felizmente a natureza já não tem horror ao vacuo :
felizmente os tratos e as fogueiras já não podem parar o movimento da
terra que a ignorância da antiguidade havia emprestado ao sol ; e nem
tão pouco mal entendidos preconceitos religiosos justiiicão o parteiro , que

braços e consente por omissão no sacrifício de duas victimas ,
das quaes uma pudéra ainda ser poupada , e por ventura o mais interes-
sante.

o cortejo nem o apparato do crime , e tãosem

cruza os

«to



DO ABORTO PROVOCADO.

L'abscncc de toute espèce de parité entre l'avortement
provoqué, tel que nous le consideronset l'avortement
provoqué dans des intentions criminelles , ne permet
pas desupposer qu'il puisse venir à la pensée du juge
d’appliquer au premier la législation qui frappe jus-
tement le second.

Cest l'abus , l’extension criminelle d ' une pareille mé-
thode , mais non son usage restreint et raisonné,
qu’il faut craindre et hUmer.

J.

V.

Uuando a marcha da gestação é ad rôde interrompida , e o into expelüdo
utero não está ainda emancipado para viver uma vida independente ,

dá-se o aborto provocado, que pelo feito tie anniquilar o fructo da con-
cepção . parecendo contrario á moral e á legislação , para tranquillisar
consciências de nimia susceptibilidade era bastante considerar-se
em medicina , como no mais , os bens e os inales são relativos;
<le um lado o operador corta o membro palhologico componente de
todo, quando esse membro ameaça a ruina do todo , a sociedade de outro
lado corta um todo physiologie© para o operador, mas para ella membro
componente pathologico , que nrajaça contamina-la e destrui-la ; e que tanto t
em um como em outro caso se os corações tem
pela sorte desses infolir.es , também não faltão mãos que abençoem o ope-
rador que salva uma victims mutilada , e n sociedade que se descarta de
um ente pervertido e corrupto.

riBT. rum.
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Os progressos da sciencia não podião por mais tempo deixar sem reso-
lução o problema de W. Cooper concebido nestes termos: « Quando uma
mulher gravida de très a quatro mezes tem uma bacia tão estreita , que
oorla a possibilidade da expulsão ou extracção do feto vitavel , póde-se pro-
vocar o aborto ? » Então o feto e a mà i comparecêrão á barra do tribunal ,
cada um allegou seus. fóros, seus. direitos á existência , e a sentença foi
lavrada contra o feto , que em vez de submctler-se tranquillo , como devia,
á dureza do seu destino, tem continuado a perturbar com suas re-
clamações injustas a paz e serenidade de muitos corações sensíveis , que «

não podem ouvir um gemido da- innocencia sem se fazerem proselytos da
justiça e da santidade de sua causa.

Mas como para acalmar e arrefecer os espí ritos ardentes e fönatisados ,
para confortar as almas fracas e timoratas , para dissipara nuvem de velhos
e infundados preconceitos , para, em uma palavra, atacar e abalar profun-
das o arraigadas crenças — cumpre que a historia do aborto provocado seja
apresentada ; que as ohjecções fulminadas contra elle sejão completa e
vietoriosamente respondidas; que as causas que o indicão sejão referidas
e analisadas; que os meios de apreciar e verificar estas causas sejão
patenteados e discutidos ; que os processos empregados na provocação do
aborto sejão descriptos e comparados; emfim , que se desdobre diante dos.
olhos das turbas desavisadas e inexperientes o estandarte aterrador das
operações, em geral graves e funestas, que aguardão no termo da gestação
aquellas mulheres , cuja ignorâ ncia ou esperança seductora fizera-as trans-
pòr a méta do aborto com bacias altamente viciadas ; como cumpre , dizia
eu , satisfazer a todas estas exigências , eu me occuparei de cada uma delias
em artigos especiaes.,

ART. 1 .
HISTORIA DO ABORTO PROVOCADO.

§ 1.* A idéa da provocação.do aborto data deAecio , que dizia : « Si
midier ad gignendum fatum inepta per negligentiam conccpcritvchementis-
limismotibusuti ... Quodsihac nihilprofuerint ,ad validiona auxilia pergendum
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mi, negue tarnen fernere hoc faciendum est . » Entretanto esta idea quasi que
naufragou e perdeu-se no correr dos tempos , até que Puzos lembrou-sc de
aconselhar de novo o aborto provocado , não no sentido genuino de Aecio :
« Si millier ad gignendum inepta concepe.nl »— mas quando a interrupção da
gravidez era certa , e uma hemorrhagia que tinha resistido a todos os meios
racionaes ameaçava a existência damã i : a época da restauração , isto é ,
da provocação do aborto com vistas de prevenir os accidentes a que daria
lugar um estreitamento muito considerá vel da bacia no parto em termo ,
teve origem na Inglaterra , que sendo uni paiz eminentemente religioso
deveria até certo ponto ter concorrido para destruir mal fundados precon-
ceitos e escrúpulos de consciência .

§ 2. ® Em 17G8 a luva foi atirada por W. Cooper , e a Inglaterra não
Irepidou diante » la morte do feto : depois de algum tempo a questão trans-
portou-sc para o continente europêo; a pensadora e profunda Allemanba
adoptou-a , e de mãos dadas com a Inglaterra lamentava a obstinação com
que a França , pretextando pugnar pelos direitos do mais fraco , esquecida
de que a mã i também tinha direitos e por ventura mais legitimos e palpi-

v/ v tantes , cortejada e abraçada a indubitavelmente mais arriscada e funesta
operação cesariana ; c o que mais é , com um ardor quasi orçado em fana-
tismo , a ponto de Merunia dizer , fallando da monomania reinante , que
na França a operação cesariana marchava ao compasso da lanceta na Italia .
E assim foi por diante até que um dia raiou também no céoda França a
época do aborto provocado', que data de Fodéré; cujas pegadas seguio
Marc , Velpeau , Dubois , Stoltz , Caseaux , Jacqucmier , Ac.

AKT. 2/

OBJECCÕES CONTRA O ABORTO PROVOCADO.

0 acto de anniquilar-se 0 frucloda concepção era de per si sufíiciente
para magoar os corações sensíveis e encher de horror essa casta de com-
paixão e humanidade, que consiste em não convir, nem tão pouco aconse-
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lhar que se pratique um mal pequeno com vistas de prevenir para o futuro
um mal maior ; aguardando, para assim dizer, o dia da scenamais funesta
e luctuosa para então quebrar os diques dos sentimentos patheticos, e fazer
um como quo alarde do deposito considerá vel , ou antes inexhaurivel
de suspiros e gemidos que encerra o espaço estreito e acanhado do peito :
portanto , não era muito que chovessem anathemas sobre as cabeças par-
tidarias do aborto provocado, e que este tivesse de combater très especies
de inimigos , a saber : religiosos , pol í ticos ou sociacs , e medicos. Daqui
très qualidades de objecções que passo a responder.

OBJKCÇAO RELIGIOSA .

A pratica do aborto provocado é contraria á moral e á religião.

Resposta.

Bastava simplesmente que o Creador na phrase — serva te ipsum—
tivesse infundido o dever de zelar a existência do ser individual para ficar
entendido, que dado o conflicto entre a vida da mã i e a do feto, aquelle dos
dous entes que fosse mais capaz de combater vicloriosamente no terreno
da propria conservação , iria de encontro ao preceito sagrado , se se dei-
xasse sacrificar espontaneamente pelo outro: déra-se então o caso de uma
quasi morte com ares de suicídio ; e se as leis dos homens aqui nada tem
que fazer , as de Deos são severas c tem muito.

A immoralidade religiosa relativamente á profanação das partes sexuaes
por meio das manobras , não procede; por isso que ninguém dirá que as
manobras por meio dos ganchos , das tesouras , dos cephalotribos , &c. ,
atravez dos orgãos genilaes da mulher nos casos de embryotomia , opera-
ção cesariana e symphysiotomia, sem fallar no que tem de mais perigosas
e fataes , tem mais cunho de moralidade do que aquellas para a provocação
do aborto, o qual a natureza , como diz Orlila , muitas vezes se encarrega
de produzirem beneficio das màis , e de que a arte tem obtido resultados
tão vantajosos.

A vida do feto na verdade é iuviolavel , mas cumpre que ella não attente
( unira a existência da mãi, porque então deixa de o ser: a pessoa do tri-
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huno , dizia Graccho , é inviolável , mas sómente emquanto elle não calca
aos pés os direitos do povo: em nenhuma instituição religiosa houve pessoa
mais sagrada que a de uma Vestal ; entretanto era enterrada viva desde o
momento em que olïendia as leis da castidade: ora , sendo assim , a quem
fosse com mal entendidos escrúpulos religiosos perguntara uma infeliz ,
que consentisse no sacrifício do fructo da concepcão, se ella ignorava uma
lei que ensinava a conservação da prole? responderia ; mas eu
conhecia outra mais antiga que ordenava-me que conservasse a mim
mesma.

ORJBCÇ.AO POLÍTICA OU SOCIAL.

À pratico do aborto provocado é contraria á legislação.

Resposta.
Lm attentado qualquer contra os direitos do cidadão não é qualificado

de crime perunte a lei , senão quando a intenção tem parte nelle ; e tanto
que muitas vezes a alma é citada em seu sanctuario para responder , não
pelo que fez , mas pelo que projectava fazer: o aborto provocado , ver-
dadeiro attentado contra a existência do feto, não infringe a lei , por isso
que não é ladeado da intenção do crime, e se , não obstante , ella se revolta
contra a fealdade do aeto , e busca puni-lo, eu perguntarei :— Quem é
mais arbitraria e despótica do que a Jei cm seus sonhos dourados ,
para não dizer ambiciosos, de conveniências pol íticas e soeiaes? Quem é
que manda fuzilar o militar , que abandona seu posto, pretextando um
mão exemplo que póde achar imitadores em seus companheiros? Quem
e que manda subir os degráos do cadafalso um réo, porque póde conta-
minar com seus vicios o resto da sociedade? Quem é que arrancado seio
de uma familia extremosa um pai infeliz , e joga-o a uma praia deserta
e inhospita sem uma alma se (píer «pie lhe importe, ea quem elle tam-
bém importe ? Quem foi que deu a cicuta a Socrates? Quem foi que
decepou a cabeça de Maria Stuart ? Quem foi que pregou Napoleáo
honras de Prometheo , no rochedo de Santa Helena , vendo o abutre
inglez espicaçar-lhe as entranhas ? Pois quem faz tudo isto sob o

PAIT. PREM, S

, com
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pretexto «las vantagens e melhoramentos , que dahi podem resultar «o
gencro humano , não poderá consentir que se interrompa em seu
curso a existência duvidosa e precaria de um feto, que terá para o adiante
de envolver em sua ruina a de sua má i ? Por ventura dará mais importâ n-
cia á vida do feto, e jogará na carta do parto em termo um ou outro laivo
de probabilidade e de esperança , que se perde e se confunde no mar
immense dos desenganos ? E de mais , quem púde 1er acertado atravéz
das membranas do ovo para asseverar que o feto em questão , na época
do parto em termo não terá descambado em uma anemia , asphyxia intra-
uterine , ou uma compressão cerebral , que , comquanto consinta ainda as
contracções do coração, já está todavia em antagonismo com as probabili-
dades de uma vida por via de regra precaria ? Quem póde decifrar o
futuro dos vicios de conformação do feto compat í veis com a vida só na
cavidade uterina , ou fora delia , quer de um modo ephemero, quer dura-
douro , mas em todo caso com defeitos no espirito e na materia , tão
ascosos , tão repulsivos , que muitas mãis tomárão não sè-lo ? Não é neste
quadro que figura a diphlogenese — com as fusões e penetrações dos fetos ;

a heterogenese — com fendas do sternon e hernias do coração; a hyper-
genese— com orgãos multiplicados ou gigantescos ; e a agenese — contendo
nas agenesias— diestenasias — atresias — e symphisias , as monopsias ,

prosopias , ateloprosopias , exomphalias spinas-bitidas, cephalias , anence-
phalias, Ac.? E não era para obviar estes inconvenientes que o Taygele de
Sparta recebia em suas aguas os meninos viciados ? Emfim , a vida precaria
de um feto de très, quatro, cinco mezes , como diz Velpeau , que nesta
quadra sem laços que o prendão ao mundo externo , quasi que se con-
funde e identifica com a vida da planta póde resistir ao parallelo com a
vida da mái , collocada em um ponto diamctralmente opposto?

OBJECÇAO MEDICA.

A pratica do aborto provocado sendo geralmente aconselhada quando
por uma angustia pelviana o maior diâmetro da bacia está reduzido a
menos de duas pollegadas e meia , e os dados da pelvimetria sendo insuf-
ficientespara conduzir a um diagnostico preciso , não deve ser abraçada.



11

Resposta.

Se é verdade que em medicina poucas moléstias tem um symptoma
pathognomonico para o seu diagnostico, é incontestá vel que muitos symp-
tomas em separado pouco valiosos , depois de reunidos podem dar lugar
a uma resultante pathognomonica. Assim, se o compasso de espessura de
Baudelocque empregado pelo methodo ordinário, ou com as engenhosas
e felizes applicações de Gardien , Naegelé e Danyau, se opelvimetro de
Contouby.se odeBoivin que resume osdous, se os de Wellembergli, se o de
Van Iluelven , se a mãoou odedo empregadoá maneira de BurnseVelpeau,
ou de outros, em uma palavra , se o sentido da visão , o raciocínio , o tocar
não podem de per si ministrar um diagnostico verdadeiro; a reunião , o
concurso de todos ou de alguns destes meios indicados geralincnte conduzirá
o pratico ao gráo de certeza necessário para firmar seu juizo e obrar em
conformidade delle. E que falhe algumas vezes este juizo? não somos o
symbolo das fallibilidades? A maxima — ou tudo ou nada — é contraria aos
progressos da sciencia , e deve ser substituída pela seguinte — ou tudo ou
alguma cousa, ou o que for possível.

Que tempo não passou desconhecido o estreitamento obliquo-oval da
bacia ? quantas mais e quantos fetos não forão victimas delle, sem que se
pudesse suspeilal-o? e tanto mais quanto neste vicio o exterior da bacia
illude com a sua apparencia de symetria ? Entretanto estava reservada para
a Allemanha a honra de uma tal descoberta : foi Naegelé quem estudou-o e
ensinou a diagnostica-lo empregando o compasso de Baudelocque, pelo
cinco modos, que adiante referirei.

.Se em uma bacia bem conformada tem lugar , em consequência de
syphilis, ou escorbuto , ou principalmente cancro, uma osteo-malaxia,
depois de ter amollecido e desfigurado um ou todos os ossos da bacia
c consente que os ossos voltem á consistência primitiva
amollecimento , as luzes pelvimetricas , que proporcionarei adiante para
um bom diagnostico, nãoensinão no primeiro caso a prevenir os accidentes
por meio da provocação do aborto, e no segundo a praticar a exemplo de
Weld, a versão podalica , forçando a pouca resistência dos ossos amollecidos?
F não foi por ignorâ ncia deste accidente da parte da justiça , que Naegelé

que
, cessa

ou estaciona no
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como farei ver, teve occasião de confundir sobre um cadaver exhumado os
accusadores de um seu collera, que praticara a operação cesariana em
mulher que contava alguns partos naturaes ?

Se o feito de uma amputação da côxa ou de um luxamento eõxo-femoial
basta para determinar viciações na bacia , que se coincidem com a sua
pequenhez primitiva não permittem que o parto se effeitue (como demons-
tra Sedillot), este commemorativo não é sufliciente para despertar o parteiro,

que valendo-se da reunião mais ou menos completa dos meios á sua dispo-
sição, poderá preveniras consequências funestas que dahi resultarião por
ventura ?

0 Protheo do rachilismo , apezar de suas metamorphoses, não tem sido,

mediante a pelvimetria , apanhado no flagrante dasalterações de dimensão,

de forma , de direcção — singulares ou simultâneas? Enão tem sido devas-
sado em sua derrota pelos domínios de um ou outro estreito, no sentido de
um ou outro diâmetro, na exeavação , Ac.?

Os estudos de Nichèt, e particularmente os de Naegelé sobre a bacia vi-
ciada por falta de grandeza não tem mostrado as terríveis consequências do
parto em termo nestas circumstancias, tanto para a mai como para o feto,
não valendo em um caso nem mesmo o parto provocado para salvar o feto?
E hoje não podemos prever eprevenir semelhantesoccurrencias, tanto mais
facilmente quanto aqui a viciação sendo regular, é bastante medir-se o
diâmetro da bacia que for mais accessivel para concluir-se rigorosamente
a respeito dos outros?

Se Burns vio a bexiga e o collo do utero de uma mulher dilacerados era
virtude da saliência que fazia posteriormente a cartilagem interpubiana de
uma bacia viciada, e se a mão por si só basta para apreciar esta anomalia ,

deixaremos por incuria e negligencia succumbir no parto cm termo essa
mulher , porque não quizemos sacrificar o feto no começo da gestação?

Se Leydig e Kibbin nos ensinarão a desconfiar das exostoses, se o eallo
de uma fractura viciosamente consolidada, se os tumores provenientes da
carie das symphysis , ou do corpo das ultimas vertebras lombares, se
tumoresosteiformes (adhérentes á face interna da bacia) ou solidosdas partes
molles, e particularmente dos ová rios, que podem pelo correr dos tempos
contrahir adhercncias com o periosto e os ossos da bacia , se todas estas
alterações, digo, são capazes de viciar os estreitos a ponto de ser impossível
o parto provocado ou o natural , se ellas podem ser apreciadas mediante os

uma
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dados da pelvimetria , e tanto mais quanto não passão de galope nn orga-
nisnçâo , mas sim de cspaço, e as mais das vezes imprimindo-lhe o ferrete
do soiTriíncntp e da dôr ; será desculpável o pratico que sendo consultado
a tempo fechar os olhos da alma ao quadro dos commcmorativos , eos dos
sentidos aos signaes sensíveis , preparando os Liston's , as serras eos
ganchos, c sahindp depois ao encontro da mulher na época do parto ein

termo, onde a opção tem de ser feita entre a operação cesariana, a embryo-
tomia ea symphysiotomia ? Além disto, « piando estudos mui sérios sobre
ns dimensões da bacia tiverem mesmo approximativamente ( dando de
barato que a pelvimetria não tenha uma precisão mathemalico) prognosti-
cado a uma virgem a fatalidade douma concepção ; ou antes, quando depois
de um primeiro parto em que uma angustia pelviana sacrificou a vida do
feto , e a mãi tendo visto muitas vezes em convulsão a vela da esperança,
logrou por fim a «lila de salvar-se; ou melhor, quando sc verificar cm uma
mulherque concebeu pela primeira vez dimensões iguaes áquellas tomadas
na bacia de outra que em virtude de um estreitamento considerável foi
victima da morte «le roldão com o feto; pergunto eu, esses entes infelizes,
porque atravéz de um gozo que sorri-lhes c acena-lhes com lisonja divulgão
o espectro torvo da morte , resignarão por este feito seus tí tulos, seus
direitos ao amor? Atravessarão com a tibieza e indiíTercnça da velhice e
«la decrepitude a quadra da vida em que o sangue ferve nas veias , eos
desejos , os appetites, as voluptuosidades decepadas, rebentão, pullulào
como a serpente de Lerne? A resolução do problema ó facil: « Love
delights to struggle with difficulties , and thrives the most hardily on the
scantiest soil. »

ART. 3.°

INDICAÇÕES DO ABORTO PROVOCADO, E CAUSAS
QUE AS DETEKMINÃO.

§ 1.’ As angustias polvia nas dependentes «le vicio intrí nseco á bacia ,
quando reduzem os seus diâmetros a ponto (lc se não poder efleituar geral-
mente o parto provocado , e nem tão pouco o parto cm termo, sem o

r.RT. rsui. i
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sacrifício da vida do feio, e igualmente o da mãi , são as causas, por excel-
lence , que indicão a provocação do aborto.

Velpeau diz que o aborto é admissível nos casos de angustia extrema da
bacin , » piando lia menos dc duas pollegadas no diâ metro sacro-pubiano.
Segundo Caseaux, quando os estreitamentos excessivos dabacia , isto é ,
aquelles que deixão á mulberno parto em termo a triste alternativa da
operação cesariana , ou da cmbryotomia ; ou antes aqueiles que reduzindo
o nienor diâmetro da bacia a menos de seis centimetros, permittirem com
menos risco as operações necessárias para a provocação do aborto do que
para a mutilação e a extraeção do feto em termo, a indicação do aborto
provocado é palpitante. Esta condição dá-se , diz Jacquimier , quando o

diâ metro mais reduzido da bacia tem menos de duas pollegadas e meia :
com duas pollegadas a extraeção do feto é emyigor exequ í vel pela embryo-
tomia ; mas os factos desta ordem são tão perigosos para a mãi como a ope-
ração cesariana: o parto provocado não aproveita , e a symphysiotomia
sacrilica ostlousseres: daqui a necessidade urgente que contrabe a mulher,
cuja conformação de bacia é viciosa, de consultar ao parteiro antes do
termo da gestação.

Î; 2.° As indicações do aborto provocado basèão-se geralmente, como eu
•lisse, em alterações intrínsecas á bacia ; entretanto, em algumas circums-
tancias, alterações extrínsecas e mesmo estranhas a ella podem indica-lo:
mas como quer que as extrínsecas acabem por se identificar com as pri-
meiras pelo correr das transformações que vão sollrendo, englobarei-os
a » > capitulo das causas intrínsecas, reservando não obstante o nome d » *

extrínsecas para as hydropesias excessivas do amnios, as deslocações irre-
ductiveis do utero, cas hemorrhagias que selem rebellado contra todos os
meios racionaes; assim como o de estranhas para aquellas causas excepcio-
naes <|ue não indicão menos o aborto provocado, sem comtudo alterar de
modo algum os diâmetros da bacia, por isso que tem sua séde em lugares
mais ou menos distantes delia — v. g. — as moléstias organicasdo coração,
os aneurismas da aorta ; os bvdropericardios , os hydrothorax, Ac.

$ d. As causas intr í nsecas são:o raehitismo, a osteo-malaxia, a periostose,
a exostose, o osteo-sarcoma , a amputação da còxa, a luxação cóxo-femoral,
a bacia obliqua-oval, o vicio regular por falta de grandeza, o callo de uma
fractura do osso inominado viciosamente consolidada , a saliência da libro-
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cartilagem interpubiana, c os tumores solidos das partes molles , que não
podem ser desviados, reduzidos, abertos nem extrahidos.

I .

RACHITISMO.

O vicio racbitico— cachexia de Cullen, ou lesão organica geral de Pinei—consistindo noamollccimento doesqueleto durante o seu desenvolvimento,
quando invade os ossos da bacia , é susceptivel não só de susta-la no seu
crescer, mas lambem de dar-lhe fôrmas as mais extravagantes , ora abre-
viando o diâmetro transverso do estreito superior , ora o obliquo á medida
que affasta um ou outro do estreito inferior; já resumindo e encurtando
o diâmetro antero-posterior simplesmente, ou ao mesmo tempo desviando
o proinontorio sacro para um lado , aproximando os ramos da arcada dos
pubis , &c. Aqui servem de muito os commemorativos, que devem passar
pelo cadinho dos très períodos que Vidal de Cassis assigna ao rachitisme;
a sa her — a incubação , o amollecimento, a reparação; do mesmo modo
que as circumstancias de serein os pais escrophulosos , escorbuticos , e a
primeira inl’aneia do indivíduo em questão ter sido passada em lugares
h ú midos de parceria com uma alimentação má , e uma vida pouco activa
segundo Nystcn.

I I .

OSTEO-MALAXIA.

Este vicio tem sido confundido com o precedente , mas, segundo os
pathologistas mencionados , são essencialmentc distinetos : um ó dos
adultos, e outro da primeira infancia : em um a consolidação ó embargada,
cm outro a consolidação depois de acabada ó destruida. Jacquimier
bastante razão não quer que a osteo-nialaxia seja uma
sim o resultado de moléstias differentes, v. g. , a syphilis, o escorbuto, o
rheumatismo chronico, e especialmente o cancro.

com
moléstia especial , e
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0 nmollecimento neste caso , á guisa do que sc passa no rachilisrao ,

favorece a desfiguração em diversos e variados sentidos; mas como
cessado o vicio ou tirada a causa que motiva e entretem a molieza do osso,

este pode voltar á consistência c dureza primitiva , seguir-se-lião estreita-
mentos , que se forem consideráveis poderáõ acarretar a impossibilidade
de um parlo provacado ou em termo em mulheres , que aliás erão bem
conformadas , ou mesmo já contavâo alguns partos naturaes. Portanto
ainda aqui os commemorativos podem ajudar muito ao diagnostico , e
tanto mais quanto se deve prevenir a rcproducção daqoella occurrencia
desagradavel, que presenciou Naegelé, quando se tratava de proceder judi-
cialmentc contra um seu collega bastante intelligente pelo feito de ter
sacrificado, mediante a operação cesariana, uma mulher que contava com
alguns partos naturaes , e na qual sobrevindo uma osteo-malaxia , que ,
depois de ter-lhe viciado grandemente a bacia , consentindo na volta da
antiga consistência dos ossos no flagrante da viciação, obstou a que se o
parto pudesse ofleituar sem o recurso de uma operação grave como a
cesariana.

III.

rFTUOSTOSF. , EXOSTOSE , E OSTEO-SARCOMA.
Às aíFccções syphilitieas, escrofulosas, rachiticas , gottosas podem deter-

minar as exostoses e periostoses , ou entreté-las , quando produzidas por
causas mecâ nicos : os tumores que caracterisão estas aflecções podem dar
lugar a estreitamentos que indiquem o aborto provocado: o osteo-sarcoma
é o cancro do osso , que póde, antes de passar ao período de ulceração, por
isso que é immovel e faz corpo commum com o osso servir de embaraço
indestructivel á passagem « lo feto emancipado para viver uma vida inde-
pendente : por consequência são moléstias que devem ser miudamente
anahsodos e conhecidas.

IV.
AMPUTAÇÃO DA CÒXA , K LUXAMENTO CÒXO-FEMORAL.

A ialta de equilíbrio que so dá , quando um membro é amputado ou
luxado , ou antes , a maneira viciosa segundo a qual nestas circumstaucias
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as potências se distribuem, explica nos casos de amputação da coxa , ou
luxaroento coxo-femoral , relativainente a bacia as viciações pelvianas por
atrophia , embargo no desenvolvimento, desvio da symphyse para um ou
outro lado, a approximação do iliaco para a linha media, &c., &c. Jacque-
mier, imitando a Sedillot, diz « pie o desvio para fora do membro quesolIreu
luxamento impclie para dentro o iliaco; que a porção do osso inominado,
« pie concorre á formação do estreito superior, obedece ao mesmo impulso ;
«pie o femur no acto de remontar a fossa iliaca externa arrasta coinsigo o-
musculos , que o rodeão ; que os quadrados, osgemcos , os obturadores
internos puxão o ischion para fera ; e que as libras inferiores do obturador
externo, os dons adductores, a parte interna da capsula articular obrão da
mesma maneira sobre o ramo correspondente da arcada pelviana. Portanto
o parteiro comprebende bem a attenção que lhe deve merecer um luxa-
mento ou amputação desta ordem , quando se trata «le apreciar a viciação
de uma bacia , que se por ventura acerta de concorrer com o vicio por
falta de desenvolvimento não consentirá no parto provocado , que dirá no
em termo.

V.

BACIA OBI.I0UA-OVAL.

Muito tempo desconhecida , foi descoberta o minuciosamente estudada
por Naegelé : seus caracteres são os seguintes : — o sacrum em geral
serva sua forma ordinaria, mas aquella de suas ameladcs que correspond * -
á parte viciada acha -se reduzida ao terço, á media , c mesmo a mais de sua
largura ; a symphyse sacro-iliaca respectiva é ossilicada , o osso inominado

ou reducçâo em muito
immor gráo « pie o sacrum , neste caso impellido para o lado defeituoso; a
symphyse pubiana é levada para o lado opposto , cujo pubis está em
plano anterior, e cuja cavidade cotyloide em vez de olhar para cima como
a alterada , ó apenas voltada para adiante: a distancia do promontorio
sacro ás cavidades eotyloides , e do aplce do sacrum ás espinhas sciaticas

menores do lado em « pie existe a ankilose da symphvsc sacro-iliaca , e
3 grande chanfradura sciatica correspondente acha-se reduzida

PUT. mm. ,

con-

questão indireita-se e participa « la atrophiaem

um

sao
a uma
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fenda : o diâmetro tirado da symphyse ossitieada á cavidade cotyloide
opposta não é diminuído , o outro , sim : desta descripeão lacónica resulta
uma idéa mais ou menos approximada e vantajosa da bacia obliqua-oval :
todo o mundo comprehende os tratos que os parteiros não se derão ás
imaginações, para explicar , na falta de conhecimentos positivos e directes
a respeito desta angustia pelvi«na de nova especie, o motivo porque em
uma mesma mulher sem passado algum nem presente que fallasse em seu
desabono, em summa sem a menor causa morbifica apreciá vel , ora tinha
lugar um parto natural , ora recorria-se a uma operação grave , conforme o
maior ou menor diâmetro da cabeça do feto correspondia ao maior ou
menor da bacia.

VI.
VICIO POR FALTA DE GRANDEZA NA BACIA REGULAR.

Sem vicio rachitico antecedente, e mesmo debaixo das melhores dispo-
sições organicas tem-se visto muitas vezes sacrificados fetos e mãis em
consequência de uma irregularidade, para assim dizer, regular na falta
do desenvolvimento da bacia : como esta condição independente de coin-
cidir com outro genero de viciação é por si só, geralmente fallando, fatal
á mã i e ao feto , o parteiro comprehende a attenção que um tal vicio lhe
deve merecer, assim como , que sendo nestas circuinstancias guardadas
todasas proporções, uma vez que faça o estudo do diâmetro mais accessivel ,
terá feito o dos outros.

VII .
CALI.O DE UMA FRACTURA DO OSSO INOMINADO VICIOSAMKNTE CONSOLIDADA ,

TUMORES OSSEOS PROVENIENTES DE CARIE DAS SYMPHYSES OU DAS ULTIMAS
VERTEBRAS LOMBARES.

Como as moléstias que dão em resultado estas alterações não são passa-
geiras , a possibilidade de uma angustia pelviana motivada por ellas é
bastante para despertar a attenção do parteiro , que depois de ter passado
em revista minuciosa a carie , seus symptomas, sua marcha, sua termi-
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ào , do mesmo modo que o mecanismo pelo qual a fractura du ossonaçao . v

inominado se podia 1er consolidado, pode chegar a um juizo acertado ,

quanto é possivel nestas circumstancias , a respeito do mulher em questão.

VIII.

SALIKNC1A DA F1BRO-CART1LAGEM INTERPUBIANA.

l*or um vicio de organisação, para assim dizer, hypertropbico, a fibro-
cartilagern intcrpubiana póde tomar um desenvolvimento monstruoso, c
constituir na face posterior da articulação dos pubis uma cristã bastante
saliente, cortante, que complicada ou não de outras causas de estreita-
mento pelviano póde dor lugar a accidentes mui sérios e funestos. l)aqui
se deprehende o cuidado que se deve despender na apreciação desta causa,
que iãcil de ser aquilatada , é aliás sujeita a resultados que nada menos
importàn do que o compromettimento da vida da má i e da do feto.

IX .

TUMORES SOL1DOS DAS PARTES MOLLES, QUENAO PODEM SER DESVIADOS, REDUZIDOS,
ABERTOS NEM EXTRA1I1DOS.

Era tempo de passar ás causas extrínsecas ; mas , como acima deixei
referido , ou os tumores que cnlrão nesta classe [>odem ser desviados ,
extrahidos, e não entrão na alçada do aborto provocado, ou pelo progresso
do desenvolvimento estão em circumstancias oppostas , fazendo corpo
communi com alguma parte da face interna da bacia , e neste caso perten -
cem á classe das causas intrinsecas. Aqui cumpre mencionar a longa serie
«los tumores enkistados, não enkistados, ganglionarios,
de preferencia os ovaricos e embrionários susceptiveis de identilicar-se
os ossos da bacia , depois de terem passado por diversas pl
tudes. O conhecimento deste ramo dapathologia importa muitoao parteiro
debaixo do ponto de vista da manifestação dos tumores ,

cancerosos, mas
com

lases e vicissi-

espontanea, ou
traumatica, franca, ou latente, sua marcha , seus periodos, seu diagnostico,

seu prognostico , e sua terminação; atirn de que elle possa orientar-se
nesse labyrinthe.
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IVacgelé no scu tratado dos principaes vicios da hacia , diz que a impor-
lancia destes tumores não depende só de serem elles mais frequentes que
as exostoses, mas de serem differentes, quanto a natureza , a disposição, a
origem , a marcha, e a influencia sobre a terminação do parto. Todos são
formados de massas mais ou menos solidas, ora contém um liquido ; são
ora mais e ora menos resistentes ; algumas vezes são orgãos endurecidos,
outras vezes producçóes novas ; ora estão unidos ãs partes visinhas frouxa-
mento , ora contraliem intimas adherencias; aqui se prendem por uma
base larga, alli por um pediculo, &c. Resulta disto que não se pode esperar
uma investigação oíficaz, um diagnostico exacto, um tratamento apropriado
senão daqnelles homens , que além dos conhecimentos dos casos nume-
rosos já publicados, porém dispersos, e que differem muito uns dos outros
relativamente á sua natureza , e aos meios empregados, possuem ainda
uma rica experiencia, um grande habito, e um talento eminente.

í .° As causas extrínsecas são a hydropesia excessiva do amnios, as
deslocações irreductiveis da madre , e as hemorrhagias, que se tem rebel-
Jado contra todos os meios de tratamento racional.

I .

HYDROPESIA EXCESSIVA DO AMNIOS.
Esta póde ser activa ou passiva , segundo as observações de Baudelocque.

Desormeaux e Maunoir: a quantidade do liquido nmniotico póde subir a
sete eannadas e a trinta libras, como se « leu na pratica « lo primeiro destes
parteiros: o aborto nestas circumstancias costuma sobrevir independente
de ser provocado; entretanto , o perigo « pie muitas vezes corre a vida da
mulher antes que elle se manifeste espontaneamente, aconselha « jue nem
sempre é prudente esperar pelos esforços da natureza , e tanto menos
quanto no caso em « piestáo , geralmente os fetos estão mortos.

I I .

DESLOCAÇÃO IRREDUCTIVEL DA MADRE.
\ queda do utero para diante, isto é, a anteversão, ea queda do utero

para traz, isto é , a retroversão, quando por um motivo qualquer zombão
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dos differentes processos empregados para a sua reduoção, indicão o aborto
provocado, por isso quo este accidente sendo desprezado nada menos
importa que o sacrifício de duas victimas.

III .

4S HKMORRHAGIAS REBELDES AOS TRATAMENTOS RACIONAES.

Todo o mundo comprehende a imminencia do perigo em semelhantes
circumstancias, e se a expulsão do feto é a unica hypothèse que póde salvar
a mã i , nenhum parteiro conscienciosamente recuará diante delia, visto
que o feto por via de regra sendo morto não poderá o parteiro appellarpara
os sentimentos de humanidade e escrú pulos religiosos.

£ 5.° São estas, geralmcnte fallando, as causas < pie determináo a provo-
cação do aborto ; mas como a natureza não dá salto, e a pedra-planta, e a
planta-animal , aplainão e aniveláo a distancia empinada que vai do granito
amorphe ao cedro gigante, do cogumelo ao homem, segue-se que circums-
tancias muito especiaes pertencentes ao parto provocado podem lá n uma
ou n’outra feita ser a causal da provocação do ahorto, sem que todavia estas
circumstancias tenlião por hase afíeetar ou interessar os diâmetros da
bacia: daqui o nome de causas estranhas, visto como ellas não justiiicão
a provocação do aberto pelo feito de determinarem angustias pelvianas
irremediáveis.

E assim que vomitos sympathicos obstinados a ponto de compromette!-
a nutrição, e que não podem ser suspensos sem a expulsão do ovo , entrão
nesta cathegoria , a exemplo do que praticou Merriman , Simon , Schnei-
der, Lees, e Lavoti : é assim tarn hem que as doenças organicas do coração,
os aneurismas da aorta , o hydrothorax, o hydropcricardio acompanhados
de dispnéa e suflbeação imminente; as ascites , as anasarcas com tosse,
com embaraço na respiração determinando syncopes, lypothimias e
çando a cada momento a existência da mãi pertencem á mesma classe, a
exemplo do que fízerão os Duelos, os Lees, &c.

Entretanto devo prevenir que semelhantes causas raras vezes encontrão
uma verdadeira applicacão no aborto provocado, o que tanto mais devem
ser escrupulosamente estudadas e apreciadas por todas as faces , quanto

PikT. PI»,

amea-
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é certo , segando n opinião de muitos práticos, que durante n gestação o
utero , seus annexes, e o peritoneo mesmo são como que refraetarios até
um eerto ponto, ou imprimem uma marcha lenta nas phlegmasias , mas
desde o momento em que a gestação cessa , os germons inílammatorios
invadem de estouvada e de prompto os lyiuphaticos, as veias e o peritoneo.

AUT. V
MEIOS DE VERIFICAR AS CAUSAS QUE DETERMINAO O

ABORTO PROVOCADO.

£ 1.* Depoisde rapidamente ter passado em revista as causasque motivão
o aborto provocado, c ter feito um como que apanhado delias com aquella
concisão e brevidade , que comporta um escripto desta natureza ; occupar-
me-liei com o estudo dos ineios de que dispõe o parteiro para aquilatar
estas mesmas causas; c como quer que seja nelles que se basca a indicação
difficil c importante do aborto provocado, é justo analysa-los e pesa-los com
algum espaço e reflexão.

§ 2.° A palavra — pelvimelria— contendo em suas raizes a idea do bacio
e de medida, abrange todos os dados directos ou indireetos, que tendem
a determinar de um modo mais ou menos exaeto as dimensões da bacia .
Daqui resulta a divisão da pelvimetria em racional, visual, manual, instru-
mental.

PF.I.VIMETRI \ RACIONAI..
O estudo minucioso do passado da mulher , versando sobre os fopicos

que no artigo antecedente referi e apreciei; a intelligence, a penetração,
a agudeza, a observação, a experience do parteiro, mutuando-se soceorros
para dirigi-lo e enoarainha-lo no juizo a formar a respeito da viciação ou
não da bacia de uma mulher , a quem um requinte de pudor subtroe
exame; ou na qual dã-se o caso de abandono , que abunda ein nosso paiz
relativamente n muitas povoações , que não eontào em seu grémio um
pratico- para ser consultado a respeito de seus padecimentos , obrigando

ao
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nestas cireumstancias o parteiro n dar o seii juizo mediante informações
por via de regra inexaetas , constituem a pelvimetria racional , que sendo
como se vè baseada em princí pios duvidosos, por maravilha acertará. Aqui
tudo se reduz a conjecturas e hypotheses mais ou menos prováveis: é a
pelvimetria em que se mede com os olhos do alma .

PELVIMETRIA VISUAL.
Quando, a bacia de uma mulher sendo despida, a vista educada e pene-

trante do parteiro, póde apanhar nos seus contornos, na conliguração do
seu todo algumas irregularidades na symetria , algumas depressões e
saliências anómalas , dá-se a pelvimetria visual, que de per si não conduz
a um diagnostico exacto, visto como muitas das anomalias observada?

podem ter sua sede no exterior da bacia, ou , no caso de interessarem a sua
face interna, as saliências e depressões não serem uma Iraducçào fiel do
que se passa por dentro , a modo assim d» » que tem lugar na phrenologia
relnlivamente ás bossas.

PELVIMETRIA MANUAL.
A mao póde apreciar a bacia externa e internamente: no primeiro caso

medindo a distancia das cristas ilíacas , das luberosidades sciaticas, da
ponta do coccyx e arcada dos pubis, estudando a consistência das partes
molles que revestem a bacia, e a integridade e a relação delias: no segundo
a mão levada otravéz da vagina á imitação de Burns e Velpeau , ou á imi-
tação de outros e destes mesmos, quando não é possível, o dedo indicador
nota as anomalias, que vicião a bacia interiormente ; mas como o dedo que
pude chegar até o estreito superior, só percorre bem a ametade anterior da
bacia, segue-se que n exploração manual nem sempre satisfaz. Entretanto
devo accrescentar que quando é possí vel introduzir-se uma parto da mão
ou toda ella na vagina , o indicador alcança as symphyses sacro-iliacas, e
póde , depois de dobrados os outros dedos, desviando o pollcgar, lixar as
partes da bacia, que parecem mais conlrahidas.

PELVIMETRIA INSTRUMENTAL.
Os instrumentos denominados peivimetros podem ser applicados

exterior e no interior da bacia : o mais usado exteriormente é o compasso
no
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de espessura de Baudelocque, que sendo objectado em suas subtraeções ,
por isso que as partes molles assim como as duras podem variar de espes-
sura , todavia pôde servir de muito, uma vez que as differences geralmente
são pouco sensíveis.

A maneira ordinariu de usar-se delle é a seguinte:— colloca-se uma
das extremidades do compasso na apophyse espinhosa da ultima vertebra
lombar , e a outra adiante da symphyse dos pubis , mede-se então este
desvio e subtrahe-se delle a espessura da base « Io sacrum e a da symphyse
pubiana : supponha-se quo o desvio dos ramos do compasso é igual a 7
pollegadas , feita a subtraeção de duas pollegadas e meia para a base do
sacrum , e a de meia pollegada para a espessura da symphyse dos pubis,
restão quatro pollegadas para o diâmetro antero-posterior , ou sacro-pu-
biano : este compasso póde também apreciar a distancia das cristas iliacas,
do mesmo modo que a das tuberosidades sciaticas, do coccyx e arcada dos
pubis ; Gardien servia-se delle para medir os diâmetros oblíquos , collo-
cando um ramo sobre a parte media do grande trochanter e o outro na
espinha iliaca postero-superior do lado opposlo , que corresponde a svin-
phvsc sacro-iliaca: se por exemplo dava nove pollegadas , subtra ída duas
e nove linhas para o grande trochanter, o collo e a cabeça do femur; uma
pollegada eoito linhas para a espessura da symphyse sacro-iliaca , e ticavão
quatro pollegadas e cinco linhas para o diâmetro obliquo; mas o seu maior
triuinpho nasceu da applicaçào que Naegelé fez delle para reconhecer as
bacias obiiquas-ovaes, e Danyau |«ra estudar as differentes especies de
viciações, e em particular as por vicio rachitico , ou por embargo não
conhecido nem suspeitado em seu desenvolvimento.

Seu modo de applicaçào é o seguinte:
1." Das tuberosidades sciaticas ás espinhas iliacas postero-superiores

diagonalmente oppostas.
Das espinhas iliacas antero-superiores ás espinhas iliacas postero-

superiores diagonalmente oppostas.
d. Da apophyse espinhosa da ultima vertebra lombar ás espinhas iliacas

antero-superiores.
i.u Dos grandes trochanteres ás espinhas iliacas postero-superiores

diagonalmente oppostas.
5.* Do bordo inferior da symphyse pubiana ás espinhas iliacas postero-

superiores.
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Para a media da primeira dimensão Danyan dá doseis pollegadase onze
linhas n seis pollegadas e uma linha : da segunda, dcoito pollegadase duas
linhas a oito pollegadas e 1 res linhas: da terceira , do sele pollegadas e
duas linhas a seis pollegadase cinco linhas: da quarta, de oito pollegadas
c onze linhas a sele pollegadas e nove linhas: da quinta, do seis pollegadas
e nove linhas a seis pollegadas e duas linhas: deve-se aqui lambem contar
com a dimensão sacro-pubiana , que licou estudada.

A mulher deve sercollorada em diversas posições para se poder applicar
com a maior cxaelidáo possivel o (ompasso de espessura. Tendo-se de
mediro dinmotio tirado da apophyse espinhosa da ultima vertebra lombar
ás espinhas ilinens antero-superiores , cila se conservará em uma posição
vertical , com o; memluos inferiores bem aproximados e dcslcndidos ,
depois dobrará o honro de maneira que os merabtos inferiores fação
com eile um angulo quasi recto. Se se trata « le apreciar a linha tirada
dos grandes ho hanteres ás espinhas iliacas posleio-superiores diagonal-
mente oppostas , é preciso < pie a coxa se dobre a tal ponto « pie faça um
angulo recto com o oi \ o do corpo. Se se busca avaliar a distancia que
vai das tuber osidades sciaticas ás espinhas iliacas postei o-superiores dia-
goualmente oppostas, n mulher é deitada ora de um , ora de outro lado
com as còxas dobradas sobre o abdomen , as pernas em flexão incom-
pleta sobre as còxas , as nadegas um pouco salientes , além do bordo do
leito , e o honro em posição horizontal. Kstn mesma attitude se presta á
applieação do compasso do bordo inferior da symphyse puhiana ás espi-
nhas iliacas poste: o-superiores , assim como a das espinhas iliacas antero-
superiores ás espinhas iliacas postei o superiores , diagonalmente oppostas.
Foi seguindo estes preceitos que Danyau conseguio estender ás differentes
especiesde viciações c généralisai* as idéas de Naegeló , relativamente á
bacia obliqua-oval.

A pelvimetria interna conta muitos instrumentos d’entre os quaes os
mais notáveis são o pelvimeho de Contouly , o de lloivin , o do Wellen*

bergb , e o de Van Iluelven.

PELV1METRO l)K CONTOULY.

Kste instrumento semelhante a uma craveira do sapateiro , é abando-
nado não só por causa das dores que sua applieação desperta

PA «T. enrol.
mas tam-
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beui porque sua direcçào sendo muilo obliqua , elle facilmente resvala
sobre o promontorio sacro no acto de ser empregado.

PELVIMETRO DE ROIVIN .

Boivin fez uma fusão do pelvimetro de Contouly c do compasso dc
espessura de Baudclocque : é mais perfeito , dá melhores resultados que
o precedente , e se a sua applicação é cercada de dilliculdades , a pratica
poderá dissipa-las , ensinando a collocar facilmente o ramo que pelo recto
vai ter ao promontorio sacro : Boivin respondia aos seus accusadores
como Civiale , continuando a applicar o seu litholabo de très ramos na
operação da lithotricia .

PELVIMETRO DE WELLENBERG!!.

Wellcnbergh inventou très especies de pelvimetros , cada qual mais
engenhosa :— o primeiro é o compasso de espessura com um ramo medio
bifurcado , que se appliea contra o angulo sacro-vertebral , emquantoque
as extremidades dos dous externos assenláo sobre a apophyse espinhosa
da ultima vertebra lombar , e a parte superior e anterior da symphyse
pubiana : os très ramos convergem inferiormente , e medem a espessura
da base do sacro juntamente com o diâ metro sacro-pubiano , quedevendo
sollrer tão sómente a subtracçáo da espessura da symphyse dos pubis , é
menos sujeito a erros de diagnostico.

O segundo consta de dous ramos — um posterior que pela vagina vai
ao promontorio sacro , e outro anterior que vai descansar sobre a parte
anterior e superior da symphyse dos pubis : daqui se deprehende a pos-
sibilidade de haver ainda algum engano , devido á subtracçáo da symphyse
pubiana , engano que se póde evitar substituindo o ramo posterior por
outro em forma de S applicado sobre a face posterior da mesma svmphvse
dos pubis.

0 terceiro é o mesmo que o segundo , com a differença de ter os
ramos curvos , de ser empregado para medir o diâmetro transverso , e
de requerer para o seu emprego duas placas de ferro ao3 lados das cristas
iliacas , de modo que excedao o nivel delias.
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PEI.V1MF.TR0 OF. VAN rfUELVBN.
Este é apenas , segundo a opinião de Jacquemier , uma modificação e

melhoramento dos pelviinetros do Wellenbergh.
3.° Os cliseomctros ou instrumentos que servem para medir as incli-

nações da bacia são geralmente abandonados , porque se Lobstein , Moreau,

Bell , Desormeaux , lern querido dar grande importâ ncia a este accidente,
Naegclé não o julgando indifferente , dá-lhe coiutudo pouca importâ ncia .

APRECIAÇAO.

A medida que fui analysando cada espccie de pelvimetria , fui formando
o meu juízo a respeito: em resumodirei que a pelvimetria racional e a visual
eifrão-se em conjecturas mais ou menos prová veis ; entretanto que a
manual e instrumental podem conduzir a um diagnostico exácto, quanto
é possivel em medicina: o compasso de espessura usado á moda Naegclé e á
Danyau , é de uma vantagem incontestá vel: os pelvimetros de Wellen-
berg e de Van lluelven, prometlem um futuro muito brilhante á sciencia.

OO«

ART. ;> /
MEIOS EMPREGADOS PARA PREENCHER AS INDICAÇÕES

DO ABORTO PROVOCADO.

§ 1.* Devergie divide os meios abortivos em quatro grupos— a saber —
os tomados internamento pelo estomago , os que obrão sobre o systema
circulatório , os agentes mecânicos que influem sobre o utero de ura modo
indirecto , e os agentes mecâ nicos directos: depois— despido de terrores
pânicos — analysa-os , e conclue a respeito da inaior ou menor eíTicaeia
delles da mesma sorte que Orfila , cuja susceptibilidade nervosa chega a
ponto de faze-lo confessar que não entrava nos promenores destes meios ,

receiando que a malevolência se servisse delles: como se os tratados de
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partos não estivessem na rigorosa obrigação de apresentara sua descripoáo
e apreciação , do niesino modo que os tratados de medicina legal analysâo
os meios de reconhecer os envenenamentos, e por consequência os meios
de envenenar; sob pena de deixarem os mysteriös c segredos do envenena-
mento e da provocação do aborto entregues a uma meia duzia do espe-
culadores e charlatães, que com imposturas e embustes buscarião tirar
delles todo o partido possível.

§ 2.° Entretanto Oi íila apezardos seus receios diz , a meu ver , quanto
é sufficient para a malevolência ; — A sangria , prineipnlmcnle de pé, os
pediluvios, os emeticos , oscatharlicos , osemmenagogos aclivosj as mano-
bras que tem por objecto romperasmembranas do -ovo, estão longe depro-
duzir sempre o elVeilo desejado ; comtudoasangria dopé, as sanguestfgés á
vulva easex tremidades inferiores provocãoalgumas vezesoaborto, sobretudo
quando sáonpplieadas intempestivamente ; os pediluvios são menos activos
que a sangria de pé: o emprego dos vomilivos e purgativos determinào

super-purgações , enterites , péritonites, convulsões , e mesmo a morte sem
provocar ò aborto: entretanto não se deve dissimular , que o uso intem-
pestivo destes meios energicos tem sido seguido de aborto em mulheres
submeftidas á influencia de causas predisponentes. O que lica dito dos
emeticos e catharticos se póde applicar aos emenagogos , diuréticos , sudo-
r í ficos , e outi 09 medicamentos excitantes , cujo perigo ó evidente cm
certos casos , e cuja innocencia ó provada por muitas observações de llau-
dolocque , Mauriceau , Foderé, Zacehias, das quaes consta que uma nmlhoY
foi sangrada quarenta e oito vezes, e outra noventa durante* o estado de
gravidez , sem que comtudo tivesse lugar o aborto : outra bebeu por espaço
de vinte dias o oleo distillado de zimbro na dose de cem gottas; outra
bebeu uma taça de vinho com uma dóse considerá vel de sabina , teve
vomitos , esteve encommodada durante quinze dias , e todavia tanto esta
como aquella mulher estando gravidas , nem uma nem outra abortou ; e
como estas— muitas outras observações.

$ Caseaux é de opinião que , quando se trata de preencher a indi-
cação do aborto provocado , se dè preferencia á puneçáo do ovo ou á intro-
duccão da esponja preparada no colin do utero ; observando comtudo
a sabida do liquido amniotico , quando o collo não èstá ainda dilatado e
nem tão pouco os conlracçõcs uterinas bem manifestadas , pode trazer
eomsigo consequências graves relalivomente ú expulsão do foto : as fricções

que
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abdominaes e mesmo uterinas , a desunião do segmento inferior do
ovo , Ac., devem ser despresadas , por isso que na primeira metade «la
prenhez o utero está longe de ter adquirido as propriedades musculares ,
que possue depois em tão alto grão: sua contractilidade é fraca , sua irri-
tabilidade tão pouco viva que os excitantes internos ou externos capazes
de provocar o parto prematuro , serião provavelmente sem influencia sobre
o aborto provocado.

As injecções uterinas aconselhadas por Cahen para o parto provocado ,
necessitão ainda a sancção da experiencia : se forem realisa «las as vistas
deste pratico , a sciencia e a humanidade terão ganho muito com a appli-
eação de um meio tão innocente: Cahen serve-se de uma seringa de es-
tanho contendo GO a 80 grammos de agua de alcatrão , deita a mulher em
supinação com a bacia um pouco elevada , ecomeça a injecção lentamente ;
depois de acabada espera por espaço de seis horas; se o trabalho não se
declara , então recorre de novo á injecção. Bern se vô a simplicidade da
applicação: passados dez minutos a mulher póde levantar e caminhar : —esperamos pelos factos.

§ -4.° Depois de feitas estas considerações dividirei os meios abortivos da
maneira seguinte : — abortivos indirectos, e abortivos directos: — os indi-
rectes, comoaddendodaelectricidade(aliásmeio mixte), estão comprehendi-
dos nos très primeiros grupos de Dcvergie.eo que fica expendido por Orfila a
seu respeito medispensadeentrar em mais considerações:— ossegundos são
os seguintes — fricções sobre o collo do utero ; desunião do segmento
inferior do ovo por meio do dedo ou da sonda ; tampão da vagina ; perfu-
ração das membranas, e introducção de um corpo estranho no collo
uterino. Mas como quer que cada um destes meios seja irritante , a pru-
dência aconselha , que para evitar-se algum accidente funesto que por
ventura possa sobrevir , forçoso c que o pratico attenda á constituição
da mulher , sua maior ou menor susceptibi1idade , o estado da bexiga , do
recto , ác. , afim de procederem regra na preparação delia , ora acalmando
o systema nervoso exaltado, ora diminuindo a massa sanguínea , empre-gando banhos tépidos , injecções emmollientes , narcóticas, Ac. , Ac.

$ 5.° Dos meios «lirectos que deixei referidos lodos não tem o mesmo
valor : os «lous primeiros a saber- as fricções sobre o collo , e a desunião
«lo segmento inferior do ovo , como gcralmente não conduzem ao fim
desejado , tem sido quasi completamente abandonados: o tampão ordiná rio

P íBT. rno». 0



30

não conta mui bons resultados, e tem seus inconvenientescomo mostrarei ;
entretanto como a perforação das membranas e a introducção de um
corpo estranho no collo do utero são algumas rezes diffieeis , e mesmo
inexequíveis — o tampão se tem conservado, e se praticada maneira se-
guinte : — Introduzem-se mechas ovaes ou bolinhas de tío até o interior do
collo uterino , enche-se a vagina , applicão-se pranchetas sobre a vulva , e
sustenla-se tudo por meio de uma atadura em T : a secreção vaginal não
permitte grandes adherencias dos fios , e as contracções uterinos deter-
minão a sua expulsão : entretanto Schoeller, querendo obviar os inconve-
nientes que resultão da compressão do recto e da uretra relativamente a
suas funcções , aconselha que se não encha toda a vagina , e que se prenda
a bolinha a um fio da maneira seguinte :

Introduz-se no fundo da vagina um tampão composto de muitas bolas
de fio untadas de azeite ou ceroto, ou então esponja preparada, presos por
um cordel : Schoeller aconselha que se deve escolher de preferencia para
a primeira applicação a hora em que a mulher estiver já recolhida e
deitada.

§ G.° A perforação das membranas pratica-se por intermédio de cathe-
teres rombos ou agudos: os primeiros tem menos inconvenientes , mas
difilcultão muito a dilaceração das membranas: os agudos são sondas de
dardo e trocates.— A mulher em posição para a versão ou de pé— o ope-
rador leva os dous dedos da mão esquerda até a parte posterior do collo
do utero , fixa-o , e se fòr necessário o conduz um pouco para adiante:
encaminha sobre os dedos o instrumento, penetra com elle o orifício
externo do collo uterino , a cavidade deste, chega até ás membranas, e
então perfora-as; mas como a evacuação do liquido amniotico não é ioime-
dia tarnente seguida do apparecimento das primeiras dores, como o collo
se dilata então com mais difíiculdade em virtude da falta de regularidade
do ovo , e da modificação em começo das fibras do collo uterino , segue-se
que este meio tem seus inconvenientes , e que póde ser empregado como
um complemento da dilatação do collo pela esponja preparada. Entretanto
Meissner tem procurado remediar este defeito da puncção , perforando as
membranas de modo que o liquido sómente se derrame pouco a pouco.
Manual operatorio : — A mulher de pé , ou sentada (se o collo do utero está
muito inclinadopara a parte posterior),o parteiro reconhecea posição do collo,
leva através da vagina e delle uma sonda curva ajudada por um mandarino
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olivar: feito isto substitue-o por outro terminado em ponta com que faz a
puncção do ovo perto do fundo do utero ; retira o mandarino-trocate , e
depois que deixa correr obra de uma colher do liquido amniotico , extrae
a canula ; o liquido entáo sae gotta a gotta , lubrifica as partes, e dá tempo
a que as contracções uterinas se manifestem. Tem-se objectado contra o
processo de Meissner por ser difllcil de execução , mas esta razão não
basta — o seu autor entretanto responde com quatorze observações em que
no parto provocado , salvou tanto as mãis corno os filhos.

§ 7.° A dilatação do collo porurn corpoestranhoé o meio, porexcellencia ,
empregado: a esponja presa a um fio , ou preparada com cera, gomma
arabica , preenche este fim. Manual operatorio: A mulher collocada na
posição em que se applica o forceps , por intermédio de um especulo
inteiriço a modo de Dubois , ou de pinças de dilatação de Busch e Mende,
o operador introduz dous dedos ou o indicador da mão esquerda na vagina
até a face posterior do collo do utero para íixa-lo (depois de o ter trazido
á linha media no caso de desvio), guia depois por elle ou por elles um cóne
de esponja preparada longo de G a 10 centímetros com a espessura de 4 a
G millimetres, untado de oleo e seguro pela base, donde pende um cordel,
por uma pinça de annel recurvada : feito isto retira a pinça, enche a vagina
de esponja ordinaria , e sustenta-a com uma atadura em T: mas como
acontece muitas vezes que o tampão da vagina empregado para sustentar
a esponja preparada , quando é prolongado torna-se muito incommodo á
mulher, principalmente pelo embaraço que determina na excreção da
urina e das matérias fecaes; cumpre substitui-lo pelo cinto hypogastrico de
Caseaux, que tem na sua parte media e anterior uma haste metaliiea onde
se prende uma canula propria para receber uma barbatana presa á esponja
por meio de uma pinça de unhas. Se no espaço de vinte e quatro horas as
contracções uterinas não se manifestão, substitue-se o cóne de esponja pre-
parada por outro mais volumoso.

APRECIAçãO.
A vantagem dos meios directos sobre os indireetos é evidente : d’entre

os meios directos, as friccões sobre o collo do utero e a desunião do seg-
mento inferior do ovo por ineflieazes são geralmente abandonados : a
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puneção das membranas pelo processo ordinário tem o grande inconve-
niente de fazer correr o liquido amniotico antes de se terem manifestado
as contracções uterinas c o collo estar dilatado:a puneção do ovo pelo pro-
cesso de Meissner é um meio que merece muita consideração : o tampão
ordinário tem o inconveniente de obstar , quando demorado, a excreção
ila urina e das fezes: o tampão com as modificações de Schoeller e Caseaux
tem sido ultimamente aconselhado, e parece um meio assaz vantajoso nos
casos exccpcionaes em que se não possa collocar a esponja no collo uterino:
a dilatação do collo do utero por um corpo estranho é , como eu disse, o
meio abortivo por excellencia , salvo se nesta hora a experiencia já
sanc-cionou as injccçóes de Cahcn.

ART. <;.•
O ABORTO PROVOCADO POR LEGITIMA INDICAÇÃO É

MENOS FATAL QUE O PARTO INSTRUMENTAL
CORRESPONDENTE.

§ 1.* Quando depois do phenoineno da fecundação, (mysterio corn a
ponta do véo ultimamente levantado, segundo Négrier e Gendrin , que
devassando o campo da menstruação pretendem resolver o problema das
cicatrizes deparadas em ovários de mulheres de uma virgindade incontes-
tável) ; quando depois de varias e successivas phases de desenvolvimento
o utero delongo que era de duas pollegadas e meia, largo de dezoito linhas,
espesso de oito, pesado de duas onças , tem ganho a extensão de um pé , a
largura de nove
libras e meia ; quando no alargar do circulo de suas possessões e dominios
elle tem destruido e quebrado com avidez de conquistadoras barreiras das
regiões hypogastrica , umbilical , e epigastrica, modificando a textura dos
sms planos fibrosos , engrossando os vasos e os nervos, alterando a
bilidade e contractilidade animal

pollegadas , a espessura de oito linhas, e o peso de duas

sensi-
e organica , distendendo as pregas do

peritoneo, pesando sobre visceras importantes, comprimindo troncos arte-riaes , plexos nervosos, lymphaticos , venosos e jungindo ao carro de seu
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triumpho esse cortejo de opprimidos , cujos queixumes se traduzem por
anorexias , dyspepsias , bolimias, gastralgias , ptyalismos, constipações,

diarrheas , edemas , varices, palpitações , syncopes , tosses , dyspnéas ,

nephrites , cystites , manias , Ac. , Ac., quando, em uma palavra , depois
de tantos e tão variados soíTrimcntos o prazo da letra da gestação sendo
vencido, c a mulher se trajando de gala para desvanecer-se do doce nome
de mã i , vê uma viciação dos estreitos por onde tem de transitar o feto,
intimar-lhe uma sentença de embargo; a scena que se segue daqui por
diante é bem triste c lutuosa.

A mulher em scniclhanteconjunctura appella para ojuizo de um pratico,
que , depois de descer ao seu passado, remontar ás causas de viciação da
bacia , revolver o campo vasto do rachitismo, notificar os luxamentoscòxo-
femoraes, chamar a contas a osteomalaxia, pòr cm contribuição as ampu-
tações da còxa, citar as direcções dos eixos da bacia , emprazar os tumores
osseos, fibrosos, cnkistados, steatomas, atheromas, Ac., valer-se do sys-
tema de bacias obliquas-ovaes, consultaras bacias regularmen te viciadas
por falta de desenvolvimento, emfím recorrer á pelvimetria com os Baudc-
locques, as Boivins, os Gardiens, os Naegelés, os Danyaus, Ac., que depois,
dizia eu , de aquilatar todas estas circumstancias, confessando que a con -
dição da mãi e a « lo feto é critica e desabrida, lança desacoroçoado mão
de todos os recursos de que sua profissão e «le que elle é capaz; mas em
balde: por via «le regra as manobras «lilficeis e perigosas importão neste*
casos geralmente o sacritlcio « le duas victimas; e então não falta sobre a sua
cabeça oanathema das turbas. Entretanto, diziacqucmieT ^ sâoaquellasmemas
pessoas que confessão dever ludo ao parteiro no parto mais simples, mais
prompto, e mais faeil , que lhe imputão as dificuldades de um parto laborioso,
o qual exige, todo o seu saber , sangue frio e, habilidade ! E no pensamento <!e
Mirabeau , são as mesmas turbas, que alterna « la e levianamente exaltão
ou apedrejão, lembrando que a rocha Tarpeia está muito vizinha «lo Capi-
tólio.

Do que deixei poinlerado se de«luz que a acção vai ser dada no campo ou
da embryotomia , ou «la symphysiotomin , ou «la operação cesariana. As
manobras do aborto provocado ÍScá rão raiudamente estudadas no artigo
precedente, por isso não meoccuparei mais com ellas. A cmbirotomia ,
extrneção «lo feto morto e mutila«lo pelas vias naturae.«, sacrifica, é ver«la «le,
o feto do mesmo modo que o aborto provocado; mas ninguém dirá que a

PAivT. rara.
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manobro cio parteiro para colloear uma esponja no collo do utero, e deter-
minar a expulsão do ovo, é comparada áquella em que um feto volumoso ,
e que só póde, por meio da mutilação e reducção incompativel com a vida,
sabir do ventre materno , requer o emprego dos ganchos , das tesouras,

dos cephalotribos, &e.
Entretanto admiro a lógica com quellatin , depois de ter justamente

fulminado os partidá rios do regímen dietetico, e condemnado sem razão
a pratica dos cirurgiões inglezes, perguntando se era permittido sacrilicar
um feto pelo aborto provocado quando os accidentes deste erão tanto
para temer (ou talvez mais) como os das operações que se procura evitar?
passa em silencio as manobras que reclamão a embryolomia , a operação
cesariana, a symphysiotomia, ediz ingenuamente— o aborto provoca-se da
maneira seguinte : — dilnta-se gradualmcnlc (reparem bem) o collo do utero
por meio da esponja preparada, ou faz-se tuna puncráo nas membranas do ovo !
Está-me dando isto seus ares daquelle crime inaudito que na presença de
Cesar ironicamente Cicero attribuia a Ligario: só uma prevenção cega
poderá , fechando á alma as portas da razão, anivelar as duas especies de
manobras.

A symphysiotomia, de que teve conhecimentoSeverin , LaCourvé, Plenk ,
e cuja nomeada data de Sigault , como comprometlesse geralmente os dous
entes , que procurava salvar, foi com justiça condemnada pela pratica ,
apezar da aceitação que lhe tem dado as escolas italianas, máo grado á
medalha que a academia de Antuérpia mandou bater com a effigie de
Sigault , não obstante os esforços de Leroy , e dos méthodes e processos
mais ou menos engenhosos de Imbert , Aitken, Stolz, Lacour, Siebold,
Carboni , Galbiati , cm que ora fende-se a symphyse pubiana de dentro
para fura c ora vice-versa , interessando ou não os tecidos do monte de
Venus; e em que talvez por um exemplo de symphyse pubiana ossiíicada,
ou por temor de offender esta articulação , ora se interessa o corpo do
pubis, c ora os seus ramos horizontaes. E na verdade a bacia representa
uni papel muito importante na locomoção para se assignai* sem tremer
uma escriptura , que, sem foliar nos diversos tecidos que interessa e nas
consequências inllammatorias , nada menos importa do que uma offensa
directe— um attentado contra a integridade de suas superficies articulares.

A operação cesariana — incerta em sua origem — teve a meu ver, este
epitlicto — cesariana — por motivos differentes daqucllos que os práticos
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geralmente lhe attribuem. Pondo de parte as fabulas de Baccho e de Escu-
lápio , remonta-se ao segundo rei de Roma para deparar-se com uma lei
ordenando que se abrisse o abdomen da mulher, que succumbia no termo
da gestação afim de extrahir-se o feto por ventura ainda vivo ; sem duvida
porque alguns factos se tinhão apresentado de mulheres corn partos espon-
tâneos depois de mortas. 1.“ hypothèse: Supponha-se que a operação
autorisada por Numa atravessou o governo dos reis que lhe succedòrão ,
depois o governo republicano, e íinalmente veio no começo do governo dos
imperadores tomar o epitheto de cesariana em attençáo a Cesar , primeiro
imperador de Roma.Seria porque Cesar nasceu mediante uma tal operação ?
Parece-me que não , porque antes delle um homem muito distincto e re-
commendavel na historia — Scipião — que pode ser appellidado — Afri-
cano— podia tambeui, uma vez que devia o seu nascimento a esta operação,
appellida-la de — scipioniana — e entretanto não o fez : por tanto é mais
provável que, sendo a opinião geral concorde cm confessar a sua ignorâ n-
cia a respeito da época em que pela primeira vez. se praticou esta operação
na mulher viva , o espirito reformador e emprehendedor de Cesar — pri-
meiro guerreiro e primeiro politico do seu tempo — como consta do projecto
para abertura do isthmo de Corintho , da emenda que com Sosigenes fez
no Calendário, da bibliotheca grega e latina montada por Varrão , dos
planos de estender o seu império aos povos civilisados para não ter que
temer dos barbaros , das portas de Roma abertas aos povos da Italia para
nacionalisa-los (embora a continuação desta medida cahindo nas mãos de
um homem de espirito acanhado e estreito como era Augusto apressasse a
decadência romana), da curia capaz de conter os representantes do mundo
inteiro, &c., Ac., é mais provável , dizia eu , que o espirito reformador de
César, superior nos escrúpulos e preconceitos de seus antepassados , auto-
risandoaextraccão do felootrnvczda parede abdominal na mulher ainda viva
désse lugar a que ou o reconhecimento e a gratidão de um lado, ou o horror
dos fanatisados de outro lado lho ajuntasse o epitheto —hypothèse: No começo do governo dos imperadores romanos o nome de
César não só era proprio

s> »cesariana .

mas também communi: c tanto — que ,
segundo o Evangelho , Jesus Christo sendo consultado pelos súbditos de
um imperante , sobre se elles deverião pagar-lhe os tributos — respondeu :— Dai a Deos o queé de Deos , c ao Ccsar o que é do Ccsar — isto é, e ao im -
perador o que é do imperador , porque J. Cesar já não vivia no tempo de
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J . Christo. Ora se por um motivo que a historia desconhece a operação de
abrir-se o ventre materno celcbrisou-se nessa época, se esta operação tinha
sitio outrora autorisada por um rei , se um rei da antiguidade equivalia a
um imperador de então, se um imperador era um Cesar, logo a operação do
('csar , ou cesariana data tios imperadores romanos. Mas em fim, seja como
fòr , a operação cesariana foi abraçada pela França com o mesmo enthu-
»iasmo com que a Inglaterra abraçou a embryolomia , e aqui os bistoris , e
ali os ganchos eirculavào as ruas com honras de guilhotina ambulante do»
Doutons e dos Uobespierres ; mas como a pratica tenha mostrado que ella
as mais das vezes não só compromette a vida da mã i , mas também a do
feto , os parteiros fmicezes tem reformado de algum modo suas ideas a
respeito , e boje em dia muitos tem appellado para o parto e o aborto pro-
vocado com vistas de dispensar a operação cesariana , cuja gravidade (uma
vez que interessa as paredes abdominal e uterina) relativamente á operação
do aborto provocado c tão saliente , que me forro de descer a mais IU íIIUT

dencias.\
CONCLUSÃO.

Se na primeira ametade da gestação a irritabilidade do utero , como af-
firma Caseaux , ó muito menos considerável do que na segunda ; se no
aborto provocado o feto é mais pequeno do que no parto instrumental em
termo; se a capacidade da bocia , aliás invariável , é menor em relação ar
feto cm termo ; se dada uma angustia pelviana , que não permitia o parto
natural em termo , o aborto provocado pôde ter lugar mediante uma es-
ponja collocada no collo uterino; se dada esta mesma angustia pelviana , e
o aborto não sendo provocado, o parto em termo não se pode eífeituar se
não por meio da embryolomia , da svmphysiotomia ou da operação cesariana;
se as manobras de qualquer uma destas operações são a perder de vista
mais perigosas que as do aborto provocado , logo o aborto provocado ó
m^nos arriscado e funesto do que o porto instrumental correspondepte.
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PRIMEIRO CORGI.LARK).

O aborto espontâneo é menos perigoso que o parto natural rcspcctico.

Comparando-se as consequências do aborto espontâ neo com as do parto
natural — cominette-se geralmente um erro, quando se attribue ao pri-
meiro uma lista avultada de padecimentos , ao passo que o appellido de
funeção natural basta para fazer a apologia do segundo: os autores que
defendem a causa do parto natural desdobrão a lógica da prevenção, e a
cerrada , mas muitas vezes empyrica , dos factos , e passõo iinmediatamente
a collier as palmas do triunipho sem se darem ú lida e ao trabalho de
considerar que — quando os factos desmentem disposições materiaes bem
conhecidas , devemos ter toda a energia necessá ria para repelli-los , se
depois de miudamente analvsados virmos que elles assentào sobre bases
illusorias e princí pios falsos : porque os factos , á guisa das theories ,
muitas vezes descancão sobre meras illusões c falsidades.

Foi esto principio quem deu garrote á pretensa maior vitabilidade do feto
no sétimo mez «la gestação do que no oitavo : os preconceitos, os mysteriös,
as superstições tomarão pé em inleliigencias aliás bastante Hlustradas: os
reclamações do organismo erão baldadas, e perdião-se na confusão das theo-
ries inventadas não para duvidar da veracidadc'do phenomeno , esim para
interpreta-lo e decifra-lo ; a quem perguntava— qual o motivo porque o feto
era mais vitavel no sétimo mez do que no oitavo? respondia-se— la nature
a des mystères qu' il n’est pas toujours donné à notre science d’appro-
fondir! mas « juando um espirito intelligente , isento de prevenções , tratou
«le analysai- o «lesenvolvimento da organisaçáo do feto , e vio a força e o
vigor delle crescer progressivamente a medida que se chegava do termo
da prenhez , então as disposições materiaes desmentidas pelos factos ficarão
em pé, e o idolo de barro foi por terra.

Aí juelles que combatem a causa do aborto , argumentando com os des-
fechos funestos destas máis miserá veis , bastardas, « legeneradas,
a ruina da organisaçáo inteira imbutindodrogas venenosas , corrosivas
com o tira de se fazerem abortar ; illudem , no ineu entender, completa-

*AHT. I’RKM.

que cavao

10
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mento a questão , porque não lia constituição tão refractaria , que possa
zombar impune de agentes tlicrnpcuticos violentos. Já se vè pois que eu
emprazo esses athlotas para o campo competente— legitimo , c vou neste
sentido figurar a seguinte hypothèse:

Duas mulheres em apparencia sadias , robustas, sem defeito apreciável
na organisação, e , quanto é possivcl cm naturezas differentes , em cir-
cumstances idênticas , concebem — e os plicnomenos da gestação se des-
lisãosem perturbações idiopathicas ou sympathicas salientes e notáveis:
nesta situação ambas caminhão para as fronteiras do parto em termo , mas
uma antes de lá chegar, sem causa alguma apreciável, aborta c dá á luz um
feto , que não tendo ainda proporções para viver uma vida independente— morre; entretanto que a outra transpõe a méta do aborto, e na época
determinada para o termo da prenhez pare um feto talhado para a vida
externa :— agora , pergunto eu , qual destas » luas mulheres correu mais
perigo ? a primeira ? a segunda ? — Ou nenhuma , ou a segunda.

DEMONSTRAÇÃO.

As condições destas duas mulheres erão as mesmas , até o ponto em que
a primeira abortou , isto é , estavão , segundo Caseaux , na primeira amo-
lado da prenhez , época em que a contractilidade uterina é mais fraca , a
irritabilidade menor , a ponto de passarem desapercebidos pelo utero exci-
tantes internos ou externos, que mais para o adiante bastarião para deter-
minar o parto: d’alii por além seguio-se para a primeira a consequência
de um aborto de alguma sorte espontâneo, que, na phrase de Jacqucmier,
é pouco grave e faz a mulher correr menos perigo que o parto natural ;
para a segunda uma progressão crescente do utero no desenvolvimento
das camadas musculosas , das anastomoses arteriaes , dos plexos venosos e
nervosos, uma distensão maior dos ligamentos largos e das trompas, a
turgência dos ová rios, a compressão mais avultada das vísceras abdominaes,
lhoracicas e cerebraes, Ac. Ora sendo assim , e além disto — Jacqucmier
dizendo que — quando ha tal predisposição no utero que a menor cimmstanria
determina o aborto (isto ó , quando o aborto tem lugar dentro da alçada da
eutocia) , quando o feto succumbe ou por moléstias independentes da mãi , ou
por disposições viciosas latentes em sua organisaçdo, tanto cm um como c m
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outro caso o aborto c menos perigoso que o parto natural; sendo assim , dizia
Ut a boa lógica não ensina , que apezar de não haver occorrido acci-

dente algum , como na hypothèse figurei , a condição tanto anatómica como
Physiologien da segunda mulher é menos vantajosa , que a da primeira ?
Quando em uma mulher de nenhum modo enfraquecida , ao contrario bem
constituida — no começo da prenhez , o collo do utero se apresenta molle ,

entre-aberto , descido , e esta mulher aborta , qual é o parto natural que
se póde nivelar com este aborto ?

OBJECÇAO DOS DEFENSORES DO PARTO NATURAL.
O aborto não póde ter lugar senão em virtude de uma causa pertur-

badora , ao passo que o parto em termo não está no mesmo caso — é uma
funeção natural.

RESPOSTA.

Quem já estabeleceu definitivamente a causa que determina o parto em
termo ? quem póde no estado actual da sciencia sustentar que esta causa
não póde actuar , e innocentemente , dentro da alçada do aborto ? Quando
em uma mulher de nenhum modo enfraquecida , ao contrario bem
constituida — no começo da prenhez o collo do utero se apresenta molle ,
entreaberto , descido , e esta mulher aborta , como fiz ver , onde a causa
perturbadora ? que parto ó mais natural , ou tão natural como este aborto?

Emprazaisa falta de tolcrancia do utero , cuja paciência sendo esgotada
fa-lo reagir contra o seu contheudo? — Mas além do ser isto pagar-se
ramente de uma palavra , que não explica a condição do organismo
ternal , e do utero cspecialmente para não ser affectado pelo ovo como por
um corpo estranho; quem póde privar essa pretendida tolcrancia do
recer mais temporã , independente de lesões physieas ,
vitaes ?

me-
ma-

appa-
organieas ou

A exemplo do que se passa nos fetos dos oviparos , que quebrão a concha
que os encerra , argumentais com os movimentos do feto ? — Mas entã o
porque os fetos mortos provocão o parto? porque os fetos quando são mortos

proximidades do termo da gestação , arremedandonas aos vivos , esperão
por este termo? porque o ovo muitas vezes sae inteiro ? porque tem lugar
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( ) aborto espontâneo se o feio não adquirio ainda o vigor necessário para
abrir uma passagem através do collo uterino e da vagina ? E demais —
quem não sabe que a terminação mais remota do trabalho não está na
razão inversa dos movimentos do feto? quem ignora que os movimentos
são mais fáceis até o sexto mez , em virtude da desproporção entre a pe-
quenez do feto e a quantidade do liquido amniotico, o que este é o
motivo porque as apresentações não se lixão, embora pelas leis da attracção
o centro de gravidade dè o equilibrio estável á apresentação da cabeça , e

> equilibrio doudo á apresentação pelvisna?
Recorreis á transformação muscular , que tem chegado ao seu ultimo

grão? — Masquem priva que uma fibra mais rija , mais resistente , mais
irritável obste ou suste a distensão uterina em uma época menos avançada
da gestação , sem que disto redunde para a mulher um verdadeiro estado
pathologico? E essa época menos avançada da gravidez não pódc sorprender
o feto nos dominios ainda do aborto?

Appellais para os esforços menstruaes?— Mas elles não fallào antes em
favor do aborto, e não buscão identificar com elle o phenomeno da mens-
truação, que é tão natural como o da secreção da bilis, da saliva , da urina?— Que medico não tem emprazado o orgasmo uterino mensal para res-
ponder por um aborto?

Assentais o feto de sentinella na saliência do promontorio sacro á
espreita da bora , em que podendo sorprender e forçar as fibras do collo
uterino , vá bater do estouvada com a cabeça contra estas fibras e vencê-
las ? — Mas então como o parto tem lugar muitas vezes pela apresentação
da extremidade pelviana ou da espadoa ? Como o feto morto póde violentar
e franquear a barreira do collo uterino ?

Citais a agua amniolica ? AIlegais a urgência de expellir o meconio? In-
orepais a interrupção entre os vasos utero-placentarios? Accusais a neces-
sidade de respirar ? — Mas o primeiro motivo não é tão contrario a boa
lQgica ? 0 segundo não é tao pueril ? 0 terceiro não é contradito e impug-
nado pela anatomia palliologica ? 0 quarto não representa um papel tão
constrangido nesta questão ?

Arriscais no combate a guarda de honra, a reserva das fibras do collo
uterino, que se desenvolvendo c gastando, fazem apparecer a irritação do
utero ? Mas então porque uma mesma mulher em tempos fixos e deter-minados dá á luz letos de grandeza variavel , ou igual, porém fluctuando
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em uma superabundâ ncia de liquido amniotico? Porque nos partos pre-
coces em geral os fetos não são volumosos , e nem tão pouco são pequenos
nos tardios? Quem consume no primeiro caso tão cedo as libras de reserva,

equeni as économisa c poupa tanto no segundo ?
Sustentais o desperdício das fibras com as prenhezes multí plices, e as

hvdropesias amniolicas, que muitas vezes motivão partos prematuros? —
Mas pode a obcecação chegar a ponto dc empenhar em uma discussão de
rigor logico , um sophisma , que nada menos importa do que generalisar
uma causa fortuita, accidentai , e npplica-la sem tento e a èsino aos partos
om termo, que não se acommodào de fórma alguma debaixo du conclusão
do uma premissa tão estreita e acanhada?

Jogais em desespero do causa no derradeiro lance a irritação produzida
pela presença do ovo nas proximidades do oriíiciu externo do collo uterino?— Mas porque em muitos casos de apresentação da cabeça esta introduz-so
na exeavoção pelviana doze, quinze dias antes que o trabalho do parto se
manifeste ? Porque tem-se visto tantas vezes o collo uterino supportaras
distensões «lo ovo muito tempo antes que se desenvolvão as contraccões do
utero?

Admittis a engenhosa theoria de Sniadocki , em virtude da qual a mate-
ria viviticavel, que experimenta o clieito dc uma força individual e gosa
proporcionalmente da vida , vai perdendo esta propriedade á medida que
passa pelas diversas phases da organisação, mas logo que está completa-
mente organisada perde a aptidão [tara viver em relação ao indivíduo
donde deriva , e então como a força organica não influe mais sobre ella, só
serve para ser expellida e eliminada ?— Mas [lorquo , pergunta o pliysio-
logista nllemão , as matérias excrementicias não são caracterisadas por
uma organisação completa ? Porque nos animaes que iovernão , « pie não
recebem matérias vivificáveis, as excreçõeseontinuão?

Finalmcnte , como nos infortúnios e nos í
serve «le muito , e até mesmo se desenvolve
nhecião , digamos com Avicenne que no tempo lixo, o — parto se faz pela
graça de Dcos : — e depois vamos de mãos dadas admirar os prod ígios da
Omnipotência divina , a exemplo daquello Uomano, que na impossibili-
da«le de declinar as accusações « pie pesavão sobre sua cabeça, convidou
seus accusadores e juizes para irem ao Capitolio render graças aos Deoses,

PART. PREM.

transes apertados a religião
coraçoes, que a « lesco-em

í i
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porque aquellc dia era o anniversario do seu triumpho. Daqui se infere
que a objecção dos defensores do parto natural não procede.

CONCLUSNO.

Se n pretensa tolerância uterina não passa de uma mera banalidade; se o
movimento do feto está em contradiccão com a experiencia ; se o termo da
transformação muscular não é fixo e determinado; se os esforços inens-
truaes provào em sentido contrario; se o feto assentado no promontorio
sacro constitue uma pura ficção; se o liquido amniotico é uma inépcia ; se
a urgência cie expellir o meconio orça cm uma puerilidade; se a necessi-
dade de respirar não convence nem persuade; se a interrupção dos vasos
utero-placentarios revelão uma falsidade anatómica ; sen irritação prove-
niente do consumo das fibras de reserva não está provada; se a irritação
produzida pelo ovo na proximidade do orifício externo do eollo uterino é
desmentida pela pratica ; se a tlieorra engenhosa de Sniadecki cáe diante
das doutrinas physiologicas; finalmente , se a vontade de Deos, como
adopta Avicenne , symbolisa a ignorâ ncia medica ; logo o parto natural
não é devido a nenhuma destas cousas.

COROLLA RIOS.

Logo — a naturalidade do parto em termo, que se baseava na innocencia
destas causas, cáe por terra , ou se estende também ao aborto espontâ neo.

Logo — o aborto espontâneo, lermtis servandis, corre os fados do parto
natural.

Logo — o aborto espontâneo submelte-se, como o parto, a uma divisão
chamada , culocia.

Logo— a eutocia comprehende todo o aborto que tem lugar em
epoca mais ou menos avançada da fecundação sem accidente , e só pelas
forças do organismo. Mas, segundo Caseaux , a irritabilidade do utero c

primeira ainetade da gestação , mas segundo Jacquemier a pre-
disposição do utero, a morte do feto por moléstia independente da mài , a
disposição viciosa latente desta dão, se é possivel, mais naturalidade ao
aborto do que ao parto; logo o aborto espontâneo é menos perigoso que o
parto natural.

uma

menor na
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SEGUNDO COKOEEARIO.

O aborto complicado , mas ainda espontâneo é menos perigoso que o parto
complicado , mas ainda effeetuado sómente pelas forras do organismo.

Hippocrates dizia que — as doenças agudas nas mulheres pejadas trão
mortaes — : entretanto a observação e a experiencia modificarão o pensa-
mento do Hippocrates nddicionnndo — quando os seus phenomenos suhião a

tal ponto que provocarão o aborto:— e a meu vera reforma para scr completa
devia nccresconlar — nu principalmente quando o parto em term» linha lugar :
por isso que então, segundo C.endrin , as modificações anatómicas do utero
predispõem mais ás hemorrliagias, esegundo Enseaux ns péritonites nestas
ci rcuinstancias são mais communs , o sua marcha mais rapida e violento.
Entrarei cm algumas considerações a este respeito.

Duas mulheres valetudiná rias, com arremedo estreito nas constituições
e naturezas— concebem ; c debaixo da influencio de um cortejo idiopathico
e svmptomatico aterrador , v. gr., edemas , varices , syncopes, mania ,
perturbação dos sentidos , congestão activa ou passiva do utero, dôres dos
rins, do utero ( por adherencia anómala, irritação inflammatoria , e inflam-
maeáo) , tosse, dyspnea , &c. &c., caminhão para os limites do gestação:
supponha-se (pie uma aborta , ao passo que a outra pare em termo. —Qual das duas tem mais probabilidade de salvar-se? certamenle a que
abortou , porque os seus sofirimen tos cessarão mais depressa , forão em
menor escala , e as suas condições anatomo-pathologicassão mais favorá veis
relativamente ã outra .

Em geral tanto em um como em outro caso , quero dizer, no aborto e
no parlo em termo precede, preside, ou segue nestas circumstancias uma
complicação de muito momento c gravidade — a liemorrhntfia
esta que tantas vidas tem ceifado , se é verdade que no aborto torna-se
mais pertinaz e rebelde , não ó-o menos que dá tempo ao parteiro para pôr

arsenal cirúrgico e lherapeutico ; entretanto que a
termo , quando o collo do utero

; mas

em movimento o seu i

hemorrhagia fulminante do parto em
borbota e arrebeça ondas de sangue , em dous ou 1res minutos decide do
vida de uma infeliz.
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So a morte por dita não pesa sobre as cabeços destas duns mulheres, a

convalescença da segunda é mois dilßcil e tardia, unia vez que na phrase
de Dupuytren o dòr gosta as torças vitocs como os emissões sanguíneas , c
a maior duração e intensidade dos seus soílVimentos deixarão-na mois ex-
tenuada deforces, debilitada, inanida, em uma palavra mais em condição
para sor alléetada de metrites, péritonites, inclroperitonites puerperaes ,

que soera invadireacometler as parturientes no termo da prenhez de prefe-
rencia ús queaborlào.Caseaux diz que as mulheresaffectadas dehemorrha-
gias em consequência de um parlo são muito mais predispostas , que todas
as outras ás iutiommações agudas, e especialmente á péritonite : e que estas
inilamiuações tem então a marcha tanto mais rapidamente funesta , quanto
•> estado geral da doente não permitte que se lhe opponha o tratamento
antiphlogistico.

Supponhamos estas duas mulheres acomeltidas de moléstias agudas —
epidemicas ou esporádicos — e que uma debaixo da influencia da moléstia
aborta , ao posso que a outra pare cm termo: o prognostico deixará de ser
latal para ambas, ou — servatis servandis — mais fatal para a segunda ?
Por certo que não.

0 aphorismo de Hippocrates — as moléstias aguda* vio funesta* á* mulheres
pejadas — para ser completo devia accrescentar — quando abortào e prin-
cipalmenle quando parem cm termo. — E isto que a pratica demonstra todos
os dias : é esta a scena que tem presenciado muitos indivíduos a quem im-
porta uma mulher no estado do gravidez — acomeltidn de uma aíTecçãò
aguda, ([liando depois de eml .aladoJpclos práticos nu esperança de que a
victima se salvará do sacrif ício, se a moléstia der tempo a quo a gestação
toque sua méta, suspiráo pelo termo da prenhez, feslejão os prodromos do
trabalho que o annuncião , e vem succéder a um parto ordinariamente
pouco laborioso a febre, n exaltação, a cephalalgia, o del í rio, o callapso, a
prostração e a morte : porque uma parturição não tem honras de crise, não
julga uma moléstia aguda idiopathic«

Daqui se conclue — de um ladoo tentocom que os medicos devem proce-
der nestas circumstancias; porque sc é certo que quando uma gravidez
complica uma aflecção organica do coração, um hydrothorax, hydroperi-
cardio, pode-se dissipar e desvanecer a gravidade dos accidentes, mediante a
expulsão do ovo; é lambem incontestá vel , que quando uma moléstia
aguda complica uma prenhez, procede empvricamentc aquelle pratico que
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vez cie se occnpnr com aquella occupa-se com esta, e espera do seu
desfecho o bom resultado da primeira: de outro lado — a vantagem que re-
sulta de ser uma mulher no estado de gravidez acomettida de moléstias
agudas em uma época maisapproximada do começo do que do termo da ges-
tação; por issoque,o parto vencido o prazoda prenhez, ha deseeffeit.inrscja

lor; entretanto que oaborloounão terá lugar, ou quando o tenha trarácomo
em seu apoz menor numero de inconvenientes do que o parto: enem podia
deixar deassimsò-lo quando o menos medradodesenvolvimentodosorgãos no
primeiro caso, o feto mais pequeno, a bacia proporcionalmente mais espa-
çosa , a vascularisação mais acanhada , a irritabilidade mais lerda,
predispõe em muito menor escala para os accidentes, que em semelhante
conjunelura soem complicar gravemente os portos. Quem ignora que as
hemon hagias fulminantes sãopioprias do parlo em terino e não do aborto ?
Quem não sobe que são mais communs no parto do que no aborto as ine-
troperitonites intensas e violentas, que em quanto os medicos se disputão
sobre se ellns são essenciaes ou pyogenicas, se revestem o caractcr inflam-
inalorio ou typhoidèo, vão immolando e ceifando centenares de viclimas?

Entretanto 03 factos são encarado* de um mo !o differente , e diversa-
mente interpretados : no caso do aborto n mulher morreu em consequência
delle , que a sós é um argumento possante de perturbação para o orga-
nismo a braços com a necessidade indeclinável de interromper uma funcção
natural ; no caso do parto , como quer que por via de regra , em conse-
quência da pouca resistência , que apresentào os tecidós , e da muita eon-
tractilidade qué conserva o utero , o parto se effeí tue quasi naturnlmente ,
ns pessoas a quem a defunta impo:ta são as primeiras a arredar a idea da
morte de um parlo tão fácil , Iã o sem dores e soíTrimentos , para impre-
carem e desadorarem contra a moléstia aguda ; sem se lembrarem que
muitas vezes a vida de relação jã tem cessado, mas a vida vegetativa do
utero , que ainda murmura t o fundo da organisação , basta para a expulsão
do feio do ventre materno.— E sem duvida forão exemplos desta ordem ,
que fizeráo nascer a idea , incerta quanto á sua «lata , de abrir-se 0 ventre
da mulher , quesuccumbio nas proximidades do termo da gestação.

Alem disso— se nestas duas mulheres figurarmos a existência de doenças
orgâ nicas do coração , aneurismas dn aorta , hydrothorax , hydropcricar-dm , kc. , estando hoje demonstrado pelos defensores do parío provocado,
que taes padecimentos raras vezes indicào 0 aborto provocado , entretanto
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que mais commumcnle motivão o parto artificial prematuro , não teremos
razão suíficicnle para concluir que— ficando o parto em termo collocado
além do parto provo ‘ado , e o aborto á quem, a gravidade de complicações
semelhantes, e quejandas são mais de recear para o parto em termo do
que para oakoiio relativomente á vida da mai ?

Finalmente se nestas duas mulheres dá-se um estreitamento conside-
rável de bacia , ainda aqui a vantagem está do lado da que aborta , por
isso que o aborto poierá eiTeituar-.se espontaneamente ; entretanto que o
parto em termo — não : e lá terá a mulher que não abortou de se entender
com uma das operações gravíssimas — cesariana , da symphisiotomia , e da
embryolomia — operações onde figurão as serras , os ganchos , &c. , e cujos
resultados são geralmente funestos em mulheres bem constitu ídas , e em
boa condição, que dirá naquellas, cuja organisação traz estampado o ferrete
do abatimento , da depauperação , da consumpção, do marasmo , &c.
Grande maravilha será se uma tal mulher sobreviver á operação!
Então á vista destas considerações ainda alguém dirá que as phlegmasias
chronicas do utero, os accidentes da dysmenorrhea são consequências mais
do aborto do que do parto em termo, onde trabalhão as tesouras , os bis-
turis , os cephalotribos ?— É falso , diz Orfila , que as mulheres que abortão
corrão mais perigo de serem ulfectadas de scirrlios , ulceras e cancros da
madre.

Se no correr das moléstias chronicas que deixei mencionadas a morte
remata a um aborto ou a um parto em termo , ainda aqui o aborto carrega
coma responsabilidade delia , entretanto que os diversos achaques e pa-
decimentos atrasados desculpo o parto em termo: ora — sendo assim —
dado mesmo o caso de que uma estatística rigorosa demonstrasse mathe-
malicamente , que as mulheres nas condições diversas em que figurei-as
morrem mais de abortos do que de partos em termo , todavia não me con-
venceria da maior gravidade daquelle , porque , no meu modo de pensar ,
sendo a gestação em uma organisação vacillante , e que ameaça ruina ,
antes uma enfermidade do que umafuneção natural , e podendo em um
dado tempo as mulheres abortar mais vezes do que parir em termo , por
isso que o primeiiocaso requer menos intervalle que o outro, está claro
que um mal ainda sendo menos grave , pela condição de
reproduzido poderá apresentar um resultado final absoluto maior , sem quo
o seja relativamente fallando: não vemos o pulmão depois de respirado
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sobrenadar na agua ? não vemos o que ainda não respirou ir occupar o
fundo do vaso que contém o liquido ? e diremos que o primeiro absoluta-
mente fallando é mais leve do que o segundo? por certo que fora um
absurdo.

CONCLUSãO.

Se em uma mulher valeludinaria n géstação cortejada de symplomas
idiopalhicos e sympalhicos aterradores vae-Ibe alongando e aggravando os
sofTrimentos até completar sua carreira ; se ao contrario aligeira-os ou
absolve-os a interrupção do curso da gravidez mediante um aborto; sen
dor esgota á guisa de uma hemorrhagia ; se no caso de haver uma angustia
pelviana considerável o aborto dispensa o emprego de manobras arris-
cadas; se quando a fecundação complica moléstias organicas do coração,
aneurismas da aorta, hydropericardios, &c. , a imminencia do perigo está
na razão directa do desenvolvimento do feto ; se a vascularisacão no aborto
é menos considerável ; se a susceptibilidade nervosa é menor ; se quando
unia aflecção aguda assenta sobre uma prenhez os accidentes são racio-
nalmente menos funestos no aborto; se as hcmorrhagias fulminantes são
mais proprias do parto em termo; emfira se as melro-peritonites inflam-
matorias, typhoidéas, acomettem mais raras vezes as mulheres queabortão;
logo o aborto complicado, mas ainda espontâ neo é menos fatal que o parlo
complicado, mas ainda effeituado sómente pelas forças do organismo.

Aqui remato as considerações que vinha fazendo sobre o aborto. Se a
consciência me diz que não devo aspirar á gloria de ter dado á matéria o
desenvolvimento merecido , ao inenos resta me a consolação de ter sido o

primeiro a apresentar nas Academias do Brasil uma These com o program-
ma desta.
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Muliereni in iilcro gereutem ab ncuto aliquo morbo corripi , lethale.

Mulicri menstruis deficientihus , sanguis e naribus prolluens , bonum.

Sanguine multo efluso, convulsio, aut singultus superveniens, malum.

In morbis acutis extremarum partium frigus , malum .

Cùra morbus jn vigorc fuerit , tune vel lenuissimo victu uli necesse.

Febrem convulsioni supervenire melius est , quam convulsionem febri.

Ilio de Janeiro. 185!. — Tyj'ogiaj l,ia tnhcmldc I.aeuio.erl , rua doa Imalido» , 61 8.
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